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Terrorismo
poe em causa
acordo de N'Komati
- afirmou Janinto Veloso

Maputo.- Uma delegação
da República Popular de Mo-

çambique, chefiada pelo mi-
nistro da presidência, Jacinto
Ve loso ,  pa r t i u  on tem pa ra
Pretória para novas conver-
saçoes  com o  gove rno  su l -
-africano.

Segundo  Jac in to  V .e loso ,
.(seis rneses depois da assina-
tura do acordo de N'Kopati
ainda náo se verificam relul-
tados práticos no fim dos ac-
tos de v io lênc ia .  Isso pode
pôr  ser iamente em causa o
acordo de N'Komati".

A  agênc ia  no t i c i osa  mo-

çamb icana  . .A IM"  no t i c i ou
que durante a reunião de on-
tem, <que se esPera que ve-
nha a ser decisiva", seriam
abordadas questÕes relativas
à aplicação da amnistia aos
elementos dos bandos arma-
dos que se entreguem colrl :ls
s u a s  a r m a s ,  a n u c i a d a  p o r
Maputo.

No passado mês de Agos-
to ,  r ea l i za ram-se  t r ês  reu -
niÕes entre delegações mo'
ç a m b i c a n a s  e  m e m h r o s  d o

governo racista de Pretóiia.
Da de legação moçambicana
que onteÍn partiu para Pretó-
ria fazem parte, além de Ja-
cinto Veloso, o ministro da
S e g u r a n ç a ,  c o r o n e l  S é r g i o
Vieira. o vice-ministro do In-
terior, Teodato Hunguana, e
o comandante da Força Aé-
rea,  major -genera l  Antón io
Hama Thai.

Samora Machel
' O presidente moçambicano
Samora Machel afirmou quar-
ta-f.eíra em Maputo que o re-
grme sionista de Tel-Aviv e
as autor idades de Pretór ia
não diferem um do outro. Sa-
moÍa Machel disse Que am-
bos os regimes violam os di-
reitos do homem e ofendem a
dignidade humana.

As declarações do presi-
dente da República Popular
de Moçambique foram feitas
durante um encontro com o
chefe da repreqentação da
OLP na  cap i t a l  moça rnb i -


